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Volta de grade gera divergência
Palácio do Planalto não quer retorno das barreiras metálicas, mas perímetro do STF ficará isolado por sugestão do GDF

O 
atentado na Praça dos 
Três Poderes, na noite de 
quarta-feira, colocou em 
campos opostos os go-

vernos federal e do Distrito Fe-
deral sobre o reforço da segu-
rança no local. Para o Palácio do 
Planalto, as barreiras de metal 
que isolavam os prédios do Su-
premo Tribunal Federal, do Con-
gresso e do Palácio do Planalto 
— sobretudo depois da tentativa 
de golpe de Estado pelos bolso-
naristas, em 8 de janeiro de 2023 
— não devem ser recolocadas. O 
GDF, por sua vez, não apenas dis-
corda dessa posição como já de-
cidiu que as divisórias voltarão 
pelo menos no perímetro do STF.

“Sei que parece uma medida 
antipática, principalmente pa-
ra quem visita Brasília. Mas en-
quanto a gente avalia a ques-
tão das câmeras, do reconheci-
mento facial, de drones autôno-
mos, compartilhamento de da-
dos, visualização, reconhecimen-
to, nesse momento seria cabível 
restabelecer o perímetro das gra-
des”, disse o secretário-executivo 
de Segurança Pública do DF, Ale-
xandre Patury, depois de reunião 
sobre o assunto, no STF, ontem.

Em maio de 2023, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva de-
terminou a retirada das barreiras 
metálicas em torno do Palácio do 
Planalto — argumentou que não 
queria uma separação entre a se-
de do Executivo e a população. 
A estrutura foi erguida em 2013, 
no governo de Dilma Rousseff, 
quando houve uma série de pro-
testos na Esplanada dos Ministé-
rios. Na sequência à da retirada 
das barreiras metálicas do Palá-
cio, as do STF também saíram.

Segundo a governadora em 
exercício Celina Leão, o GDF dis-
cordou da retirada. “À época, Se-
cretaria de Segurança foi contra. 
A grade não impede, mas cria 
uma barreira a mais. São segun-
dos ou minutos para que os ho-
mens (da segurança) que estão 
naqueles locais tomem provi-
dências”, afirmou, ontem, na en-
trevista que concedeu ao CB.Po-
der — uma parceria do Correio 
Braziliense e da TV Brasília (leia 
mais na página 13).

Apesar de o GDF dizer que 
não houve falha no dispositivo de 
proteção às sedes dos Três Pode-
res por conta do ataque de quar-
ta-feira, a Secretaria de Seguran-
ça Pública avalia mudanças nos 
procedimentos para evitar futu-
ros ataques. Segundo Patury, a 
Esplanada tem um esquema de 

proteção eficiente, mas que po-
de ser melhorado com o uso de 
câmeras dotadas de dispositivos 
para o reconhecimento facial de 
eventuais suspeitos.

Aumento de efetivo

Já que pelo menos no períme-
tro do Palácio do Planalto as bar-
reiras metálicas não voltarão, em 
troca disso o governo federal co-
locou em prática, ontem, a Ope-
ração Escudo — que aumenta o 
número de agentes do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) 
e de soldados da tropa de cho-
que do Exército no entorno da 
sede da Presidência da Repúbli-
ca. O Supremo também reforçou 
o efetivo para a proteção da se-
de do Judiciário, que se somará 
à volta das contenções metálicas.

Para o ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais (SRI), 
Alexandre Padilha, as equipes de 
segurança têm confiança total do 
dispositivo palaciano. Tanto que, 
segundo ele, o atentado não alte-
rou a programação dos próximos 
grandes eventos internacionais 
— a cúpula de chefes de Estado 
e de governo do G20, no Rio de 
Janeiro; e a visita do presidente 
da China, Xi Jinping, na próxima 
quarta-feira, em Brasília.

“Temos total confiança nos 
agentes de segurança, não só na 
segurança do Palácio como tam-
bém na do STF e na do GDF”, ga-
rantiu. O reforço deve permane-
cer, ao menos, até o começo da 
semana que vem.

Unidade antiterror

De Roma, o governador Iba-
neis Rocha instruiu o secretá-
rio de Segurança Pública, Sandro 
Avelar, a implementar uma divi-
são antiterrorismo na Polícia Ci-
vil. A nova unidade será compos-
ta por policiais especializados no 
combate ao crime organizado.

Além disso, Ibaneis determi-
nou que os órgãos de seguran-
ça pública estejam em atenção 
máxima. A Polícia Civil mantém 
todo o efetivo em sobreaviso — 
uma escala especial vigora até 
domingo.

“O efetivo convocado deve es-
tar preparado para acionamen-
tos a qualquer momento, man-
tendo-se acessível e disponí-
vel para eventuais emergências, 
com telefones atualizados e ati-
vos, equipamentos essenciais à 
pronta atuação e contato perió-
dico com a chefia imediata”, fri-
sa a orientação à corporação, as-
sinada pelo delegado-geral José 
Werick de Carvalho.

Por razões de reforço da segurança, os gradis voltaram à Praça dos Três Poderes — que está apartada do público
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A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Sul prendeu em flagrante, 
ontem, em Jundiaí (SP) um hac-
ker investigado por atos racis-
tas, extremistas, homofóbicos e 
ameaças terroristas contra au-
toridades públicas — entre elas, 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal. Os 
policiais investigam se o suspei-
to tem ligações com Francisco 
Wanderley Luiz, o extremista que 
se explodiu após detonar um pe-
tardo em frente ao STF na noite 
de quarta-feira.

O preso é um empresário de 
36 anos do ramo de mídia digital. 
Em sua casa, a polícia apreendeu 
equipamentos eletrônicos em 
busca de provas sobre a partici-
pação do suspeito em dezenas de 
ações criminosas. Foram confis-
cados um computador, um note-
book, dois tablets, dois celulares, 
diversos pen-drives, memórias 
e materiais similares. Após uma 
perícia nos equipamentos, o ho-
mem foi autuado em flagrante.

Segundo os investigadores, o 
hacker é alvo de inquéritos em 
vários estados, não só conduzi-
dos pela Polícia Civil, mas tam-
bém pela Polícia Federal (PF). Se-
gundo a delegada Vanessa Pitrez, 
do Departamento Estadual de 

Investigações Criminais (Deic) 
da Polícia Civil gaúcha, não há 
provas de ligação entre o suspei-
to e Francisco Wanderley. No en-
tanto, ela pondera que o preso fa-
zia parte de grupos extremistas.

“Iremos analisar todo o ma-
terial eletrônico apreendido na 
casa do suspeito e verificar se 
eles (o hacker e Francisco) par-
ticipavam dos mesmos grupos 
ou tinham algum tipo de rela-
ção”, frisou.

A prisão ocorreu no bojo da 
Operação Deus Vult — ‘Deus o 
quer’, em tradução livre do la-
tim. A ofensiva foi aberta com 
apoio operacional da Polícia Civil 
do Estado de São Paulo para fa-
zer buscas em dois endereços de 
Jundiaí. Segundo a Polícia Civil, 
a investigação teve início após a 
deputada estadual paulista Bru-
na Rodrigues (PCdoB) denunciar 
o recebimento de e-mail com 
ameaças de agressão sexual e 
morte contra ela e sua filha, além 
de ofensas racistas e extremistas.

A polícia chegou ao hacker 
após analisar a identidade de re-
sidentes de um condomínio de 
Jundiaí, onde vivem pessoas que 
tiveram dados usados pelo em-
presário para a criação das con-
tas anônimas.

Hacker preso pode ter 
conexão com atentado

Sei que parece uma 
medida antipática. 
Mas enquanto a gente 
avalia a questão 
das câmeras, do 
reconhecimento facial, 
de compartilhamento 
de dados, nesse 
momento seria 
cabível restabelecer o 
perímetro das grades”

Alexandre Patury, 

secretário-executivo de 
Segurança Pública do DF
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